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Resumo
A cardiopatia congênita é definida como uma malformação que ocorre nas primeiras oito semanas de gestação, período crítico para o desenvolvimento do coração fetal. O objetivo desse estudo é realizar uma revisão literária a respeito da importância da enfermagem no cuidado a criança e o neonato com cardiopatia congênita. Trata-se de uma pesquisa que caracteriza-se por ser uma revisão da literatura, método qualitativo o estudo foi realizado no mês de abril de 2025, tendo com amostragem artigos de 2020 a 2025, a partir das bases de dados Google Scholar. O enfermeiro deve estar atento às anormalidades apresentadas pelo neonato, considerando que a avaliação precoce dos sinais indicativos de cardiopatia congênita é essencial para um prognóstico favorável. Conclui-se que a enfermagem, enquanto profissão comprometida com o cuidado integral, possui papel essencial no acompanhamento da gestante, no atendimento ao recém-nascido e na identificação precoce das cardiopatias congênitas. Desde o pré-natal, o enfermeiro deve estar capacitado para reconhecer sinais clínicos sugestivos de anomalias, contribuindo para a triagem eficaz e o diagnóstico oportuno.
Descritores: Cuidado de enfermagem. Cardiopatia congênita. Recém-nascido.

Abstract
Congenital heart disease is defined as a malformation that occurs within the first eight weeks of pregnancy, a critical period for the development of the fetal heart. The objective of this study is to conduct a literature review on the importance of nursing care for children and neonates with congenital heart disease. This is a qualitative research characterized as a literature review, conducted in April 2025, with a sample consisting of articles published between 2020 and 2025, obtained from the Google Scholar database. The nurse must be attentive to abnormalities presented by the neonate, considering that early assessment of signs indicative of congenital heart disease is essential for a favorable prognosis. It is concluded that nursing, as a profession committed to comprehensive care, plays a fundamental role in monitoring pregnant women, caring for newborns, and identifying congenital heart diseases at an early stage. From the prenatal period onward, nurses must be trained to recognize clinical signs suggestive of anomalies, contributing to effective screening and timely diagnosis.
Keywords: Nursing care. Congenital heart disease. Newborn.
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia. (2020), as cardiopatias congênitas representam as malformações congênitas mais comuns e estão entre as principais causas de mortalidade no primeiro ano de vida. Estima-se que aproximadamente 6% das crianças diagnosticadas com essa condição venham a óbito antes de completarem um ano, afetando, anualmente, cerca de 29 mil crianças no Brasil.
A cardiopatia congênita é definida como uma malformação que ocorre nas primeiras oito semanas de gestação, período crítico para o desenvolvimento do coração fetal. Essa anomalia afeta a estrutura e a função cardíaca, podendo trazer implicações para a saúde do indivíduo ao longo de todas as fases da vida (Partelli; Gregório; Viana, 2022).
Os sinais clínicos das cardiopatias congênitas (CC) durante o período neonatal podem não ser identificados nas primeiras 24 a 48 horas de vida, principalmente na anamnese inicial. Isso se deve ao fato de que o recém-nascido (RN) pode aparentar estar em boas condições de saúde, mesmo apresentando alterações estruturais no coração, como a permanência do canal arterial aberto. Além dessa condição, outros fatores também dificultam a detecção precoce de possíveis anomalias cardíacas, como a saída antecipada do hospital, falhas na identificação de sinais de risco e limitações na avaliação clínica do neonato. Esses aspectos comprometem o estabelecimento de um diagnóstico diferencial preciso, podendo atrasar medidas terapêuticas fundamentais para a saúde do bebê (Silva et al., 2024).
Nesse contexto, a oximetria de pulso, popularmente conhecida o como Teste do Coraçãozinho, demonstrou-se eficaz por possibilitar o monitoramento da saturação do oxigênio no sangue arterial de maneira não invasiva, indolor e pratica, sendo este utilizado como forma de rastreio precoce de alterações clínicas em recém-nascidos (Lima et al., 2025).
[bookmark: _Hlk195711364]O enfermeiro desempenha um papel fundamental na linha de frente dos cuidados relacionados a essa condição, sendo essencial na assistência prestada aos recém-nascidos. Entre suas atribuições, destaca-se o diagnóstico precoce de enfermagem, pois são responsáveis pelo primeiro atendimento, realizado ainda durante o pré-natal. Isso ocorre por meio da implementação da SAE sistematização de assistência de enfermagem, que inclui a triagem neonatal, na qual o profissional executa procedimentos como a oximetria de pulso, ausculta cardíaca, palpação do pulso e observação de sinais e sintomas. Além disso, solicita exames com o objetivo de identificar indícios clínicos precoces, permitindo a detecção de anomalias cardíacas estruturais que podem comprometer a sobrevivência do bebê (Soares et al., 2022). Nessa perspetiva, torna-se importante, estudar como a enfermagem aborda no cuidado frente a criança e o recém-nascido com cardiopatia congênita. O objetivo desse estudo é realizar uma revisão literária a respeito da importância da enfermagem no cuidado a criança e o recém-nascido com cardiopatia congênita.
2 MÉTODO

[bookmark: _Hlk195711414]Trata-se de uma pesquisa que caracteriza-se por ser uma revisão da literatura, método qualitativo o estudo foi realizado no mês de abril de 2025, tendo com amostragem artigos de 2020 a 2025, a partir das bases de dados Google Scholar. Os critérios de inclusão foram artigos completos, em idioma português, que retratam a temática do estudo e foram excluídos os que apresentaram textos duplicados, incompletos, ou que fugissem da temática em questão.
Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram: “Cuidado de enfermagem” “Recém-nascido” “Cardiopatia Congênita". Por fim, utilizando os descritores acima e conforme os critérios de exclusão e inclusão, foram selecionados um total de 05 artigos por apresentarem maior relevância para os objetivos do estudo.
3 RESULTADOS 

Ao analisar os artigos encontrados, selecionou-se 5 deles para serem analisados de uma forma mais profunda e sintetizar os dados.

Quadro 1 – Distribuição dos artigos que compuseram a amostra, destacando nome do artigo, citação e principais resultados.
	Título
	Citação
	Resultados

	Assistência de enfermagem à criança com cardiopatia congênita: uma revisão integrativa
	(Partelli; Gregório; Viana, 2022).
	Percebe-se que o enfermeiro desempenha um cuidado dedicado, sempre voltado às necessidades de cada criança com cardiopatias congênitas e de seus familiares. Entre suas ações incluem a monitorização constante dos sinais vitais, a administração de medicamentos, o suporte à família e identificação precoce de possíveis complicações.

	Percepção do enfermeiro em relação a assistência ao recém-nascido cardiopata: revisão integrativa da literatura 

	(Soares et al., 2022)
	O papel do enfermeiro é fundamental no cuidado com recém-nascidos que tem cardiopatia congênita. Ele atua desde a triagem inicial, passando pela implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), até a identificação rápida de sinais clínicos e o suporte emocional às famílias. Essa atuação ajuda a criar um plano de cuidados personalizados e eficiente, permitindo diagnósticos mais cedo, acompanhamento constante e uma melhora na qualidade de vida e no prognóstico dessas crianças.

	Atuação de enfermeiros nas cardiopatias congênitas em neonatos em unidade de terapia intensiva 

	(Silva et al., 2024).
	A enfermagem desempenha um papel essencial na identificação de alterações hemodinâmicas nos recém-nascidos, além de contribuir com a terapêutica dos pacientes. Por isso, é importante que os profissionais de enfermagem estejam sempre capacitados, sabendo que a combinação de educação, humanização e uso de tecnologias é fundamental para oferecer um cuidado adequado. Dessa forma, fica claro que é necessário buscar atualizações e novas formas de adquirir conhecimento, para garantir uma assistência que atenda às necessidades específicas dos neonatos com cardiopatia em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN)

	Assistência de enfermagem em crianças com cardiopatia congênita 

	(Santos; Martins, 2024).
	O estudo mostrou que incluir o teste do coraçãozinho como uma prática comum nas maternidades de alto risco é visto como uma medida fundamental para identificar precocemente as cardiopatias congênitas críticas. Foi constatado que a falta de protocolos bem definidos e a necessidade de capacitação das equipes dificulta a realização constante dessa triagem.

	Assistência de enfermagem a crianças portadoras de cardiopatia congênita 

	(Dantas et al., 2022).
	Este estudo, faz-se necessário a importância do profissional de enfermagem prestar assistência de formal integral, sistemática e cíclica. Nesse sentindo, a monitorização contínua dos sinais vitais (SSVV). Tais sinais evidenciam a estabilidade hemodinâmica e a existência de alterações das funções corporais, sendo utilizado na prática clínica diariamente para auxílio de exames clínicos e avaliação contínua do estado hemodinâmico, possibilitando uma intervenção mais holística e integral na administração prestativa de drogas vasoativas.


Fonte: Acervo de pesquisa, 2025.

4 DISCUSSÃO 

Diante das análises dos estudos selecionados, foi destacado os principais desfechos em relação a atuação do enfermeiro no cuidado ao neonato com cardiopatia congênita.  O enfermeiro deve estar atento às anormalidades apresentadas pelo neonato, considerando que a avaliação precoce dos sinais indicativos de cardiopatia congênita é essencial para um prognóstico favorável. Para isso, é imprescindível que o profissional possua competência técnica e embasamento científico, de modo a realizar uma avaliação minuciosa, estabelecer diagnósticos de enfermagem e implementar cuidados eficazes, com o objetivo de resolver problemas e prevenir agravos. Além disso, desde os primeiros momentos de vida do recém-nascido, a partir da anamnese, é fundamental que os pais recebam orientações claras (Dantas et al., 2022).
Os enfermeiros devem estar devidamente capacitados para reconhecer precocemente os sinais e sintomas clínicos, utilizando diagnósticos de enfermagem baseados em evidências científicas como norteadores para o planejamento e a implementação de intervenções eficazes. Nesse processo, a inclusão da família no cuidado configura-se como um componente essencial para o sucesso terapêutico, contribuindo não apenas para a redução da ansiedade dos pais, mas também para a melhoria dos desfechos clínicos do neonato (Santos; Martins, 2024).
5 CONCLUSÃO

Conclui-se que a enfermagem, enquanto profissão comprometida com o cuidado integral, possui papel essencial no acompanhamento da gestante, no atendimento ao recém-nascido e na identificação precoce das cardiopatias congênitas. Desde o pré-natal, o enfermeiro deve estar capacitado para reconhecer sinais clínicos sugestivos de anomalias, contribuindo para a triagem eficaz e o diagnóstico oportuno.
No ambiente hospitalar, a avaliação inicial e o planejamento do cuidado devem ser realizados de forma sistematizada, considerando as necessidades específicas de neonatos e crianças. A aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) torna-se, nesse contexto, fundamental para garantir uma assistência coordenada, individualizada e de qualidade, diminuindo os riscos de óbito e melhorando a qualidade de vida desses pacientes.
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